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21 de junho de 2015
Ano B - Verde

“Quem é este, a quem até o vento
e o mar obedecem?”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Estimados irmãos e irmãs, a liturgia 
de hoje, nos apresentará a imagem da tempes-
tade para falar da força e do poder de Deus em 
nossa vida, desde que confiemos nele. Para 
Deus, nada é impossível, inclusive acalmar 
tempestades, mas é preciso confiar, ter fé, para 
que as tempestades sejam acalmadas. Nossa 
Igreja, nossa comunidade, nossa família, po-
dem ser comparadas a um grande barco, no 
qual Jesus está está conosco. Os desafios, as 
lutas, bem como os mal entendidos provocam 
tempestades entre nós. No entanto, devemos 
caminhar na certeza de que Jesus está presen-
te em nosso meio oferecendo-nos sua paz e 
proteção. Rezemos pelos nossos Missionarios 
e missionárias populares, que nas mais diver-
sas comunidades de nossa diocese estarão 
realizando sua missão.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Senhor, nosso Deus, dai-nos por 
toda a vida a graça de vos amar e temer, 
pois nunca cessais de conduzir os que 
firmais no vosso amor. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: O amor de Deus em Cristo traz con-
sigo a urgência cristã do novo, a base mais só-
lida de uma resposta de fé e de amor que nos 
precedeu e nos acompanha em todo momento 
e situação por delicada e inclusive desesperada 
que nos possa parecer. 

I LEITURA (Jó 38,1.8-11)

08. LEITURA DO LIVRO DE JÓ
1O Senhor respondeu a Jó, do meio da tem-
pestade, e disse: 8“Quem fechou o mar com 
portas, 9quando ele jorrou com ímpeto do 
seio materno, 10quando eu lhe dava nuvens 
por vestes e névoas espessas por faixas; 
quando marquei seus limites e coloquei por-
tas e trancas, 11e disse: ‘Até aqui chegarás, 
e não além; aqui cessa a arrogância de tuas 
ondas?”’ Palavra do Senhor.
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03. SAUDAÇÃO 

02. CANTO INICIAL   (92º encontro)
1. Aleluia! Louvai, o nome do Senhor./ 

Louvai ao Senhor, louvai.
Ref.: Louvai ao Senhor! Porque eterno 

é seu amor. (bis)
2. Aleluia! Cantai louvores ao Senhor./ 

Louvai ao Senhor, louvai.
3. Aleluia! Entoai na casa do Senhor./ 

Louvai ao Senhor, louvai.
4. Aleluia! Cantai a Deus porque ele é 

bom./ Louvai ao Senhor, louvai.
5. Aleluia! O Senhor me ungiu, me en-

viou./ Louvai ao Senhor, louvai.

06. HINO DE GLÓRIA
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra 

aos seus amados. A vós louvam, Rei Ce-
leste, os que foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, Damos glória ao vosso nome, 
vossos dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do 
Pai; Vós, de Deus cordeiro santo, nossas 
culpas perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, como nosso in-
tercessor, Acolhei nossos pedidos, atendei 
nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, Com o Espírito Divino de Deus Pai, 
no esplendor.

Amém! Amém!

05. CANTO PENITENCIAL
1. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)
2. Jesus Cristo, tende piedade de nós! (bis)
3. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)

Celebração Dominical - Ano XLII  - Nº 2344

04. ATO PENITENCIAL
Presid.: No início desta celebração  eucarística, peçamos 
a conversão do coração, fonte de reconciliação e comu-
nhão com Deus e os irmãos e irmãs.



II LEITURA (2Cor 5,14-17)

10. LEITURA DA SEGUNDA CARTA DE SÃO 
PAULO AOS CORÍNTIOS
Irmãos: 14O amor de Cristo nos pressiona, 
pois julgamos que um só morreu por todos, 
e que, logo, todos morreram. 15De fato, Cris-
to morreu por todos, para que os vivos não 
vivam mais para si mesmos, mas para aque-
le que por eles morreu e ressuscitou. 16As-
sim, doravante, não conhecemos ninguém 
conforme a natureza humana. E, se uma vez 
conhecemos Cristo, segundo a carne, agora 
já não o conhecemos assim. 17Portanto, se 
alguém está em Cristo, é uma criatura nova. 
O mundo velho desapareceu. Tudo agora é 
novo. Palavra do Senhor.

EVANGELHO (Mc 4,35-41)

14.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Alê, alê, aleluia! (bis) Alê, alê, aleluia, 

alê, aleluia! (bis)
1. Um grande profeta surgiu, surgiu e 

entre nós se mostrou, é Deus que seu 
povo visita, seu povo, meu Deus visi-
tou.
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LITURGIA EUCARÍSTICA

18. CANTO DAS OFERENDAS - (92º enc.)
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! Sen-

tir-se Igreja reunida a celebrar. Apresentan-
do os frutos do caminho, No pão e vinho, 
ofertas deste altar.            

Ref.: Bendito sejais por todos os dons! Bendito 
sejais pelo vinho e pelo pão! /: Bendito, bendi-
to, Bendito seja Deus para sempre. (Bis) 

2. Que grande bênção servir nesta missão, 
Missão de Cristo, tarefa do cristão. Tor-
nar-se Igreja, formar comunidade, Ser 
solidário, tornar-se um povo irmão.

3. Que graça imensa viver a mesma fé; Ter 
esperança de um mundo bem melhor; Na 
caridade sentir-se familiares, Lutando jun-
tos em nome do Senhor.

15. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE 
JESUS CRISTO SEGUNDO MARCOS
35Naquele dia, ao cair da tarde, Jesus disse 
aos seus discípulos: “vamos para a outra 
margem!” 36Eles despediram a multidão e 
levaram Jesus consigo, assim como estava 

19.  ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Acolhei, ó Deus, este sacrifício de re-
conciliação e louvor, e fazei que, purificados por 
ele, possamos oferecer-vos um coração que 
vos agrade. Por Cristo, nosso Senhor.

09.  SALMO RESPONSORIAL  – Sl 107(106)
      (Melodia: Cheia de graça- 92º encontro)
Ref.: Dai graças ao Senhor, porque ele é bom, 

porque eterna é a sua misericórdia!
1. Os que sulcam o alto mar com seus navi-

os, para ir comerciar nas grandes águas, 
testemunharam os prodígios do Senhor e 
as suas maravilhas no alto-mar.

2. Ele ordenou, e levantou-se o furacão, arre-
messando grandes ondas para o alto; aos 
céus subiram e desciam aos abismos, seus 
corações desfaleciam de pavor.

3. Mas gritaram ao Senhor na aflição, e ele 
os libertou daquela angústia. Transformou 
a tempestade em bonança, e as ondas do 
oceano se calaram.

4. Alegraram-se ao ver o mar tranqüilo, e ao 
porto desejado os conduziu. Agradeçam 
ao Senhor por seu amor e por suas mara-
vilhas entre os homens!

na barca. Havia ainda outras barcas com 
ele. 37Começou a soprar uma ventania mui-
to forte e as ondas se lançavam dentro da 
barca, de modo que a barca já começava a 
se encher. 38Jesus estava na parte de trás, 
dormindo sobre um travesseiro. Os discí-
pulos o acordaram e disseram: “Mestre, 
estamos perecendo e tu não te importas?” 
39Ele se levantou e ordenou ao vento e ao 
mar: “Silêncio! Cala-te!” O vento cessou e 
houve uma grande calmaria. 40Então Jesus 
perguntou aos discípulos: “Porque sois tão 
medrosos? Ainda não tendes fé?” 41Eles 
sentiram um grande medo e diziam uns aos 
outros: “quem é este, a quem até o vento e o 
mar obedecem?” Palavra da Salvação

16.  HOMILIA 
PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

17.  ORAÇÃO DOS FIÉIS

20.  PREFÁCIO (MR p. 488)
Presid.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever daí-
vos graças, é nossa salvação daí-vos glória: só 
vós sois o Deus vivo e verdadeiro que existis an-
tes de todo o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, porque sois 
o Deus de bondade e a fonte da vida, fizestes to-
das as coisas para cobrir de bênçãos as vossas 
criaturas e a muitos alegrar com a vossa luz. 
Todos: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz! 



21. ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV (MR p. 489)
Presid.: Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai 
santo, a sabedoria e o amor com que fizestes todas as 
coisas: criastes o homem e a mulher à vossa imagem 
e lhes confiastes todo o universo, para que, servindo a 
vós, seu Criador, dominassem toda criatura. E quando 
pela desobediência perderam a vossa amizade, não 
os abandonastes ao poder da morte, mas a todos 
socorrestes com bondade, para que, ao procurar-vos, 
vos pudessem encontrar.
T.: Socorrei, com bondade, os que vos buscam!

Presid.: E, ainda mais, oferecestes muitas vezes 
aliança aos homens e às mulheres e os instruístes 
pelos profetas na esperança da salvação. E de tal 
modo, Pai santo, amastes o mundo que, chegada a 
plenitude dos tempos, nos enviastes vosso próprio 
Filho para ser o nosso Salvador.
Todos: Por amor nos enviastes vosso Filho!

Presid.: Verdadeiro homem, concebido do Es-
pírito Santo e nascido da Virgem Maria, viveu 
em tudo a condição humana, menos o pecado, 
anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, 
a liberdade, aos tristes, a alegria. E para realizar 
o vosso plano de amor, entregou-se à morte e, 
ressuscitando dos mortos, venceu a morte e re-
novou a vida.
Todos: Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!

Presid.: E, a fim de não mais vivermos para nós, 
mas para ele, que por nós morreu e ressuscitou, en-
viou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, como primeiro 
dom aos vossos fiéis para santificar todas as coisas, 
levando à plenitude a sua obra.
Todos: Santificai-nos pelo dom do vosso Espí-
rito!

Presid.: Por isso, nós vos pedimos que o mesmo 
Espírito Santo santifique estas oferendas, a fim de 
que se tornem o Corpo e  o Sangue de Jesus Cris-
to, vosso Filho e Senhor nosso, para celebrarmos 
este grande mistério que ele nos deixou em sinal da 
eterna aliança.
Todos: Santificai nossa oferenda pelo Espírito!

Presid.: Quando, pois, chegou a hora, em que 
por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado 
os seus que estavam no mundo, amou-os até 
o fim. Enquanto ceavam, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 

VÓS. Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças novamen-
te, e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o 
mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!

Presid.: Celebrando, agora, ó Pai, a memória da 
nossa redenção, anunciamos a morte de Cristo e 
sua descida entre os mortos, proclamamos a sua 
ressurreição e ascensão à vossa direita, e, espe-
rando a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o 
seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso agrado e 
salvação do mundo inteiro.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Olhai, com bondade, o sacrifício que destes 
à vossa Igreja e concedei aos que vamos participar 
do mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo, nos tornemos 
em Cristo um sacrifício vivo para o louvor da vossa 
glória.
Todos: Fazei de nós um sacrifício de louvor.

Presid.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos 
quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo 
o papa Francisco, o nosso Bispo Celso Antonio, os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros e todos os 
ministros, os fiéis que, em torno deste altar, vos 
oferecem este sacrifício, o povo que vos pertence 
e todos aqueles que vos procuram de coração 
sincero.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Lembrai-vos também dos que morreram na 
paz do vosso Cristo e de todos os mortos dos quais 
sós vós conhecestes a fé.
Todos: A todos saciai com vossa glória!

Presid.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, con-
cedei, ó Pai de bondade, que, com a Virgem Maria, 
mãe de Deus, com o Apóstolos e todos os Santos, 
possamos alcançar a herança eterna no vosso rei-
no, onde, com todas as criaturas, libertas da corrup-
ção do pecado e da morte, vos glorificaremos vos 
Cristo, Senhor nosso.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!
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Presid.: Eis, pois, diante de vós todos os Anjos 
que vos servem e glorificam sem cessar contem-
plando a vossa glória. Com eles, também nós, e, 
por “nossa voz, tudo o que criastes, celebramos 
o vosso nome, cantando (dizendo) a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...



RITOS FINAIS
(Exortações Finais e Bênção)

25.  ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Presid.: Renovados pelo Corpo e Sangue do vosso 
Filho, nós vos pedimos, ó Deus, que possamos re-
ceber um dia, resgatados para sempre, a salvação 
que devotamente estamos celebrando. Por Cristo, 
nosso Senhor.	

  26. CANTO FINAL - (Encontro missionário)
1. Meu jardim ganhou mais vida/ Meu amor, 

nova semente/ Hoje, faço aliança; com 
você, com sua gente/ Na estrada dia-a-dia, 
eu sustento o seu andar/ O meu brilho está 
em seus olhos/ E a minha paz no seu olhar!

REF.: VAI, EU ENVIO VOCÊ! VAI TESTEMU-
NHAR!/ VAI, EU ENVIO VOCÊ! POR SUA 
BOCA IREI,  FALAR! (VAI)

2. Meu jardim ganhou mais vida/ Meu amor 
nova semente/ Hoje, faço aliança; com 
você, com sua gente/ Luz da terra, meu te-
souro/ Povo meu, meu coração/ Eu serei o 
seu consolo, alegria e salvação

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd - Gn 12,1-9; Sl 32; Mt 7, 1-5
3ª Vd -  Gn 13,2.5-18; Sl 14; Mt 7, 6.12-14
4ª Vm -  Is 49, 1-6; Sl 138; At 13,22-26
5ª Vd -  Gn 16,1-12.15-16; Sl 105; Mt 7,21-29
6ª Vd -  Gn 17,1.9-10.15-22; Sl 127; Mt 8,1-4
Sb Vd -  Gn 18,1-15; Sl Lc 1,46-55; Mt 8,5-17
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23.  CANTO DE COMUNHÃO I - (92º ENC.)
1. Ouvindo a voz do pastor eu vou, eu vou 

feliz / Seguindo o caminho do bom pastor 
serei feliz / Prá campos bem vastos e verde-
jantes, vai nos levar / E águas bem claras 
não vistas antes, nos indicar

Ref.: Ele é Jesus2, Ele é o bom pastor / Ele é 
o caminho, é o amor / Porta e segurança, 
luz na escuridão / Vida no amor nos deu de 
herança

2. Eu sei que lá fora a escuridão é bem cruel 
/ Mas sei que a porta está bem cuidada, por 
Deus fiel / A ovelha querida se distanciou, 
Ele a buscou / A festa foi grande entre todos 
nós, que o céu cantou

3. Eu tenho certeza da voz que vem do bom 
pastor / E quando me chama diz o meu 
nome, com muito amor / Então sua vida na 
cruz nos deu, foi grande a dor / Prá sermos 
unidos num só rebanho e só Ele o pastor

 22.  Todos: Pai Nosso...

Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Após-
tolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz”. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja, dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Abraço da paz)

RITOS DA COMUNHÃO   24.  CANTO DE COMUNHÃO II
1- Durante a ceia, o discípulo do amor/ 

Recostou sua cabeça/ sobre o peito do Sen-
hor/ E cada impulso do Sagrado coração/ 
Era um novo testemunho/ De acolhida e de 
perdão.

Ref.: E hoje aqui, nesta santa comunhão/ No-
vamente pulsa em nós/ o Sagrado coração 
(bis). 

2- Durante a ceia, seu apelo nos deixou/ De 
amar-nos uns aos outros/ Como ele nos 
amou/ Cada palavra do Sagrado Coração/ 
Era um novo ensinamento/ de fraterna co-
munhão.
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